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Inscrições para o Prêmio Destaques do Ano Smacna Brasil irão até esta sexta-feira

Boas Práticas Net, 18/02/ 2016   

A inscrições para o Prêmio Destaques do Ano Smacna Brasil, que tem como objetivo promover o reconhecimento em âmbito nacional das melhores obras de engenharia termo ambiental de 2015, se encerram nesta sexta-feira (19). Mais de 140 obras já foram distinguidas por seus diferenciais e aspectos ligado à engenharia termo ambiental. Realizado pela Smacna Brasil, “Chapter da Smacna Inc./USA (Sheet Metal and Air Conditioning Contractors’ National Association), em parceria com a ABRAVA – Associação Brasileira de Ar-Condicionado, Refrigeração, Ventilação e Aquecimento, o Prêmio foi criado em 1993. Desde então, 146 empreendimentos foram distinguidos como obras destaques. A premiação reconhece o Empreendedor e o Instalador, que são os executores e responsáveis pela obra, e coloca em realce no âmbito nacional os méritos técnicos dos trabalhos de engenharia termo ambiental, colocando em evidência a performance da obra executada. Entre os critérios avaliados pela comissão técnica, as obras devem possuir características que as diferenciem das convencionais nas instalações adotadas para fins de condicionamento de ar, refrigeração, ventilação e aquecimento, apresentando concepção tecnológica avançada, excelência na qualidade da instalação, inovação, uso racional de energia e preservação do meio ambiente, aprovação e satisfação do cliente final, coordenação entre cliente, projetista, instalador e fabricantes de equipamentos em conformidade com normas técnicas, de segurança e meio ambiente vigentes, além de manuais e recomendações da Smacna/Abrava, constantes no texto das “Instruções Gerais e Regulamento do Concurso”. A cerimônia de premiação “Destaque do Ano Smacna Brasil-2015″ ocorrerá em agosto de 2016. O processo de participação está dividido em três principais fases (inscrição, pré-qualificação e entrega dos processos com descrição completa da obra). As empresas interessadas poderão inscrever mais de uma obra caso haja interesse e deverão atender aos pré-requisitos traçados pelo Corpo Técnico da instituição, em obras de conforto, processos industriais e especiais e de retrofit. 

Fonte: http://boaspraticasnet.com.br/?p=15841&utm_source=rss&utm_medium=rss&utm_campaign=inscricoes-para-o-premio-destaques-do-ano-smacna-brasil-irao-ate-esta-sexta-feira 
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Uma biblioteca que alaga

Folha de São Paulo,  23/02/2016 02h00

RIO DE JANEIRO - A repetição dos títulos, ano após ano, é desanimadora: "Biblioteca Nacional tem terceiro vazamento em menos de um mês" (11/5/12); "Vazamento molha acervo e fecha exposição na Biblioteca Nacional" (7/11/15); "Biblioteca Nacional sofre com alagamentos após chuvas no Rio" (22/2/16). Por motivos diversos –aparelhos de ar condicionado que vazam, registros que estouram, chuva que se infiltra–, a centenária BN e seu acervo têm sido vítimas da água há anos. O caso mais recente foi na última sexta (19), e um vídeo postado em rede social por funcionários mostra a chuva caindo diretamente dentro do prédio, como se ao ar livre. As inundações são apenas um dos problemas do inferno astral que a BN vive há anos: da escassez de mão de obra à infraestrutura periclitante, o centenário prédio chegou ao limite de sua degradação física. Em setembro de 2012, a então ministra da Cultura, Marta Suplicy, anunciou que a instituição receberia um investimento de R$ 70 milhões em obras de engenharia. Reclamou, no entanto, do prazo de três anos para a conclusão da reforma: "Achei o prazo, até 2015, um pouco longo, fiquei de dar uma olhada para ver se consigo encurtar". Não só não conseguiu como o prazo "um pouco longo" passou, a ministra da Cultura foi trocada –assim como o presidente da BN– e a obra continua inconclusa. Ao assumir a presidência, em 2013, Renato Lessa disse que a instituição misturava "o mundo de [Jorge Luis] Borges com o de [Franz] Kafka": "A dimensão Borges tem a ver com esse paraíso na forma de biblioteca. Mas é um paraíso com fios  desencapado, goteiras, que tiram o aspecto diáfano. O lado kafkiano diz respeito à burocracia". Sua gestão até agora não evitou que funcionários e usuários sintam-se também no inferno de Dante. Fonte: http://www1.folha.uol.com.br/colunas/marco-aurelio-canonico/2016/02/1742151-uma-biblioteca-que-alaga.shtml 
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BIM e governo – oportunidade para o mercado brasileiro 

Construmail SindusconSP, Por Redação SindusCon-SP-24/02/2016 20:18:57 

Estamos vivendo em um cenário social-econômico ímpar em nosso país – com perspectivas nada animadoras – e certamente passaremos por um período difícil, de profundos ajustes nas contas públicas, pressionados de um lado por uma população que sofre em tempos de desemprego, achatamento salarial e inflação – e por outro de escassez de recursos para novos investimentos. No entanto, o grande problema não é a “falta” de recursos – mas sim a forma como tais recursos são empregados. Independentemente da tipologia ou escala, empreendimentos públicos são lançados e contratados de forma inadequada, sem o devido planejamento, ou pior, sem projetos executivos e detalhamentos necessários, criando oportunidade única para a criação e pagamento de “aditivos contratuais” – competentes candidatos a reduzir as cada vez menores verbas de investimentos. Além disso, é evidente a falta de visão de Custo de Ciclo de Vida, ou seja, de quanto efetivamente cada m² nos custa ao longo de toda a sua existência, seja ele pertencente a um hospital, centro comunitário ou escola. Decisões funcionais e construtivas são tomadas nas fases de projeto que repercutirão durante todo o ciclo de vida – algo como 20 a 50 anos para cada edifício. A escolha de um revestimento “mais barato” em um hospital, por exemplo, ao longo do tempo pode se revelar muito “mais caro” que outro em função do material específico necessário para sua limpeza e conservação. Conscientes de tais ameaças e oportunidades, nações como Estados Unidos, Reino Unido e países nórdicos adotaram há anos políticas que incentivaram a melhoria da qualidade e desempenho das suas construções – sejam elas creches, repartições públicas ou escolas. Para tanto, alteraram a forma tradicional de se contratar Projeto, Construção e Operação & Manutenção – obrigando os fornecedores a entregarem projetos e informações em formatos padronizados dentro de Modelos de Informação da Construção (BIM). Com a utilização de BIM temos a oportunidade de criar projetos mais consistentes, cuja visualização tridimensional nos facilita a compreensão do espaço criado – enquanto suas informações espaciais nos permitem a rápida extração de quantitativos e/ou memoriais – otimizando enormemente o esforço de orçamentação e planejamento de obras. Mais ainda, a utilização correta do BIM nos permite a criação da base de dados para Operação & Manutenção – que uma vez integrados a sistemas de gestão, nos permitem otimizar tempos de manutenção e reduzir custos de ocupação. É isto que o SindusCon-SP está estimulando no mercado, por meio da Academia BIM, para que esta ferramenta venha a ser amplamente adotada em todo país. Estamos assistindo ao lançamento no Brasil – ainda incipiente – de alguns setores do Poder Público na contratação de projetos e obras em BIM, mas cremos ser extremamente necessária a definição de uma política clara, integrada e profundamente embasada – para que efetivamente não se caia na obrigatoriedade infundada que não gere resultados efetivos para todos os envolvidos. Alguns exemplos recentes de editais publicados seguramente não atingirão os resultados esperados, assim como gerarão descrédito e desperdícios desnecessários ao erário público. Os governos e autarquias (federais, estaduais e municipais) possuem uma enorme responsabilidade – e uma real oportunidade – de mudarem a realidade de nosso mercado tal qual o fizeram outros países. Tal imbróglio ocorre principalmente por falta de conhecimento nas técnicas e processos BIM. O tema é bastante amplo e requer conhecimento específico em cada um de seus usos. A escassez na oferta de cursos e seminários sobre o tema contribuem para o estabelecimento deste ambiente generalizado de confusão. O investimento em educação específica para BIM é necessário e urgente – de maneira a regular e equilibrar as relações entre os diversos profissionais e empresas do mercado. Além disso, é de vital importância a criação de uma instância técnica superior, que congregasse governo, representações de classe e todos os envolvidos e interessados – com forte participação de consultores, especialistas e profissionais de fato capacitados em BIM -, de maneira a poder criar definições e padrões técnicos que realmente atendam às normas vigentes enquanto agregam valor e reduzam os custos operacionais. E com isso, criar-se-ão as condições para que todos possam obter resultados de fato. Fonte: http://www.sindusconsp.com.br/bim-e-governo-oportunidade-para-o-mercado-brasileiro/ 
Componentes Danfoss garantem maior eficiência na climatização de shopping em Manaus

Segs,  22 Fevereiro 2016 15:55 Fonte/Autor por:  Bárbara Capolete 

Inaugurado em novembro de 2014, o Sumaúma Park Shopping é o primeiro shopping construído na Cidade Nova, Zona Norte de Manaus. Localizado próximo à primeira Unidade de Conservação do Amazonas - Parque Estadual Sumaúma - o centro de compras faz parte do Grupo DB, que representa a maior rede varejista de hipermercados e supermercados da região Norte do país. O Sumaúma Park Shopping tem mais de 137 mil m² de área total construída, além de 45,5 mil m² de área locável e cerca de 2.000 vagas de estacionamento. Com quatro pavimentos, o empreendimento tem mais de 200 lojas de diversos segmentos. Situado em uma cidade com temperatura extremamente elevada, o Sumaúma contou com o projetista Thermo Consultoria para definir um sistema de ar condicionado que proporcionasse conforto térmico aos lojistas, ao público e demais ocupantes. Foram elaborados vários estudos técnico-econômicos comparando custos iniciais e operacionais de diversos sistemas disponíveis no mercado para fornecer a solução mais adequada em termos técnicos, econômicos, financeiros, estratégicos e ecológicos. Dessa forma, o sistema de expansão indireta com condensação a água foi o escolhido e implantado no Sumaúma. Como o shopping tem uma grande quantidade de consumidores de água gelada, isto é, os condicionadores de ar dos lojistas e do próprio shopping, o projetista adotou as válvulas de balanceamento e controle AB-QM da Danfoss. As válvulas AB-QM proporcionam o balanceamento adequado das vazões de água gelada em todos os pontos críticos do sistema. “É uma solução moderna e eficiente, se comparada aos sistemas de balanceamento convencionais realizados de forma manual por meio das válvulas borboleta, globo ou esfera. Os valores de vazão do projeto são obtidos de forma adequada e precisa, umas das premissas básicas ditadas no projeto”, explica o engenheiro mecânico Luiz Antonio de Oliveira Ferreira, sócio-diretor da Thermo Consultoria. Além disso, a utilização das válvulas AB-QM da Danfoss reduzem o trabalho de balanceamento em comparação com sistemas convencionais, pois poupam o tempo na execução deste serviço. A solução da Danfoss é mais eficiente exatamente pela diminuição do tempo de execução e consequentemente o custo do balanceamento. A instaladora Newset escolheu trabalhar com a Danfoss neste empreendimento em função da alta confiabilidade e da tecnologia empregada nas válvulas AB-QM. “Os diferenciais das válvulas de balanceamento independentes de pressão da Danfoss são a facilidade de balanceamento, a eficiência do controle de vazão constante nos pontos de consumo (lojas), além da possibilidade de motorização para controle de temperatura dos fancoils que atendem as lojas”, acrescenta o engenheiro Wellington Moreira, diretor da Newset Engenharia. Painéis elétricos dotados de conversores de frequência Danfoss: Além do fornecimento das válvulas de balanceamento e controle AB-QM, os conversores de frequência da linha VLT® HVAC Basic Drive FC 101 da Danfoss estão aplicados em 38 painéis de automação SAUTER instalados na Central de Água Gelada (CAG), em ventiladores, fancoils e fancoletes. “A qualidade dos produtos Danfoss sempre foi um diferencial. Nunca tivemos nenhum problema com parametrização, configuração, controle ou a interface com a automação da SAUTER quando utilizamos os conversores de frequência da Danfoss. Justamente por isso, a Danfoss foi nossa primeira escolha. Além do mais, o suporte técnico oferecido pela Danfoss faz com que estejamos tranquilos caso tenhamos alguma dúvida em campo”, avalia Felipe Altafim, coordenador especialista em BMS da VL Indústria e SAUTER. Continua...

Fonte: http://www.segs.com.br/demais/4850-componentes-danfoss-garantem-maior-eficiencia-na-climatizacao-de-shopping-em-manaus.html 

Setor eletroeletrônico tem início de ano com queda em vendas e encomendas

Portal IG, 18/02/2016

52% dos fabricantes de produtos eletroeletrônicos tiveram queda nas vendas e encomendas em janeiro, em comparação ao mesmo mês de 2015, revela sondagem feita pela Associação Brasileira da Indústria Elétrica e Eletrônica (Abinee ). Segundo o levantamento, 54% das companhias tiveram negócios abaixo do previsto.  Quanto ao nível de emprego, 41% das empresas consultadas apontaram recuo e apenas 7% indicaram crescimento. Para fevereiro, a expectativa de 41% das empresas é de alta nas vendas, enquanto 38% esperam queda. Para este ano, 49% das empresas consultadas esperam aumento, um percentual maior do que o conjunto das que preveem queda nos negócios (21%). Em nota, o presidente executivo da Abinee, Humberto Barbato, diz que o setor deverá ter neste ano desempenho abaixo do Produto Interno Bruto (PIB, soma de todos os bens e serviços produzidos no país). “Com a perspectiva de retração do PIB, de 3,8% para este ano, a tendência para o faturamento do setor eletroeletrônico para 2016 também é de queda real de 6%”, afirmou Barbato. Fonte: 

http://economia.ig.com.br/2016-02-18/setor-eletroeletronico-tem-inicio-de-ano-com-queda-em-vendas-e-encomendas.html
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Fusões e aquisições movimentam R$ 10,8 bi em janeiro no Brasil
Valor Econômico,  24/02/2016 - 14:14 - Juliana Machado 

SÃO PAULO - O número de fusões e aquisições no Brasil fechou janeiro em 52 negócios, entre anunciados e concluídos, o que representa uma queda de 39% em relação ao mesmo mês de 2015. Em valor total movimentado, porém, houve um aumento de 17 5% na base de comparação anual, para R$ 10,8 bilhões, segundo relatório mensal produzido pela consultoria Transactional Track Record (TTR) em colaboração com a Merrill Corporation.  De acordo com a pesquisa, o aumento expressivo pode ser explicado pela conclusão, no período, de operações de alto valor, como a aquisição do negócio de preservativos da Hypermarcas pela Reckitt Benckiser por R$ 67 5 milhões. Outro destaque para o mês, de acordo com a consultoria, foi a conclusão da venda de 100% da Patanal Energética pela EDP Energias do Brasil, com valor de R$ 390 milhões. As empresas que atuam no setor de tecnologia e internet, de forma geral, foram as que mais

registraram operações no mês passado, entre fundos de investimentos em participação (“private equity”) e em capital de risco (“venture capital”). Mesmo com o desempenho, porém, houve queda de 37 ,9% no número de transações no setor em janeiro, na comparação anual, com 18 operações registradas. Esse também foi o segmento que mais atraiu capital estrangeiro, com destaque para investimentos realizados por companhias americanas. 

Fonte: http://www.valor.com.br/empresas/4452658/fusoes-e-aquisicoes-movimentam-r-108-bi-em-janeiro-no-brasil# 
Aliada das áreas de riscos e compliance

Valor Econômico,  24/02/2016 - 05:00 - Por Martha Funke
Situações como a queda da barragem da Samarco, a crise financeira mundial de 2008  deflagrada pela bolha imobiliária americana e a operação Lava-Jato levam a atenção das empresas a iniciativas de gestão de riscos, prevenção de fraudes e compliance. Como a base desse trabalho envolve definições precisas dos riscos potenciais e controles bem azeitados para identificação das ameaças, a tecnologia pode ser uma aliada ao dispor de ferramentas  capazes de acelerar as avaliações e identificar ações potencialmente arriscadas. Para Fernando Nery, um dos sócios da Módulo, especializada em tecnologia para governança, risco e compliance (GRC), exemplos como o da barragem da mineradora ou a queda de um viaduto em Belo Horizonte (MG), em 2014, indicam problemas de gestão de

risco e estimulam a adoção de tecnologia pelas empresas. A indústria de água, candidata natural à regulamentação por questões como escassez do recurso, é um que se movimenta. As empresas envolvidas com acusações de corrupção também buscam saídas, já que acordos de leniência exigem controles internos mais

precisos. Uma das clientes da Módulo, do setor de petróleo, criou um centro de gestão integrada de compliance, que reúne todas as informações sobre as recomendações relacionadas a meio ambiente e até regras de trabalho ou regulações financeiras. "Antes ninguém sabia para quem encaminhar." Usuários clássicos como bancos e cartões de crédito estão mais avançados na adoção de ferramentas tecnológicas de GRC. Empresas reguladas, de capital aberto ou atuação global, expostas a regras como as da Comissão de Valores Mobiliários (CVM) e Sarbannes-Oxley, além de seguradoras e empresas do setor de saúde, também são interessadas na tecnologia. Outros, como indústrias e varejo, começam a dar mais passos nesta direção, motivados por questões como fraudes em setores de compras até a necessidade de adequação a regulamentações internacionais de saúde. A tecnologia também ajuda a vencer a desintegração que ameaça as atividades. Ao longo do tempo, diferentes setores em cada corporação assumiram tarefas estanques para áreas pontuais e a tendência é a integração para ganhos de qualidade e produtividade. O Brasil também começa a dar os primeiros passos neste sentido. Segundo Edgar D'Andrea, líder na área de tecnologia da PwC, nos últimos dois anos surgiu uma onda de interesse em integração de governança, risco e compliance. "O ganho de eficiência e da qualidade da informação exposta ao executivo é enorme." A cereja do bolo da tecnologia de GRC hoje é o conceito de monitoramento contínuo, para maior capacidade preventiva. Outro avanço é sua maior facilidade de se relacionar com os demais sistemas das empresas. As soluções funcionam com códigos, ou robôs, capazes de identificar infrações de regras a partir de soluções de gestão como um ERP, por exemplo, ou com base em sensores indicando não-conformidades, desde a aprovação de despesas em quantias próximas da suspeição até a movimentação de itens de estoque fora dos padrões estabelecidos. As mais avançadas conectam softwares de engenharia de processo e GRC para que mudanças em um sejam absorvidas pelo outro. "SoftwareAG e SAP trouxeram o conceito", observa D'Andrea. Rui Botelho, vice-presidente da SAP, aponta ainda a abrangência do portfólio e a plataforma in memory da marca, com processamento em tempo real dentro da memória do servidor ao invés dos bancos de dados armazenados em ambientes físicos de discos. "O acesso ao dado é instantâneo, no momento da transação identifica se é passível de ser fraudulenta ou não", defende. A IBM, segundo Marco Lauria, líder de soluções cognitivas para a América Latina, também tem produtos específicos e soluções de business analitycs para áreas como risco e fraudes com ferramentas de análise preditiva. Outros desafios do segmento são a falta de talentos para operar as soluções nas empresas e o distanciamento de médias e pequenas. "A tecnologia avança mais que a qualificação para usá-la", diz Fernando de Almeida, coordenador da pós-graduação em gestão de riscos e compliance da Fundação Instituto de Administração (FIA), que tem duas turmas começando em março e já formou cerca de 200 profissionais desde 2008. Segundo ele, mesmo nos casos em que a tecnologia é empregada, falta conhecimento para extrair o máximo das soluções e sobra grande parte do trabalho para ser feito à mão. Sergio Oliveira, sócio da consultoria Crowe Horwath, observa que ainda é comum o gap entre a prática e os procedimentos, políticas e treinamentos definidos em relação a riscos, fraudes e 
compliance nas médias empresas. Mas as menores e familiares são as mais prejudicadas. "Geralmente o dono acha que controla tudo sozinho", diz. 
Fonte:  http://www.valor.com.br/financas/4451266/aliada-das-areas-de-riscos-e-compliance 
Apoio de empresas ajuda projetos de impacto social a saírem do papel

D C I, 24/02/2016 - 05h00 - Henrique Julião

São Paulo - Grandes empresas começam a incluir em suas estratégias o apoio a prestadores de serviços que buscam impacto social nos campos da saúde, educação e cidadania. A meta é incentivar startups, ONGs e outras instituições em suas ações a fim de que consigam expandir operações e negociar com setor público. Ontem, foi lançada a segunda edição do Desafio de Impacto Social do Google Brasil, que prevê destinar, em 2016, cerca de R$ 10 milhões para o desenvolvimento de iniciativas do gênero inscritas. A edição 2014/2015 do projeto distribuiu cerca de R$ 7 milhões para 10 startups diferentes atuantes nos campos da segurança pública, saúde e meio ambiente. As inscrições vão até 21 de março. "Há mais recursos [à disposição]. Mais do que volume, esperamos projetos de qualidade, que gerem impactos e sejam facilmente replicáveis", explica a diretora de marketing de consumo da Google no Brasil, Flavia Simon. Quatro projetos receberão RS 1,5 milhão para desenvolvimento, e outros seis, cerca de R$ 650 mil. Cada região do País terá dois projetos contemplados pelo repasse. O dinheiro disponibilizado pela iniciativa privada a projetos de impacto social - que, grosso modo, priorizam a melhoria na vida de uma população carente ou discriminada - deu um salto considerável nos últimos anos. De acordo com dados da Bain & Company, cerca de US$ 300 milhões foram alocados em iniciativas brasileiras do gênero só em 2014 - na América Latina, o montante somou US$ 2 bilhões, quantia 12 vezes maior que os US$ 160 milhões de 2008. O número de potenciais investidores no segmento - nem sempre empresas como o Google, mas também fundos de investimentos ou aceleradoras - também aumentou, chegando a 28. Há inclusive uma Força-Tarefa Brasileira de Finanças Sociais, que pretende amealhar RS 50 bilhões em recursos para a área até 2020. 
Interlocução: Os recursos estão para impacto social podem até estar mais acessíveis, mas algumas dificuldades que permeiam o segmento resistem: como alertado pelo DCI em janeiro, o setor público é, na grande parte das vezes, o maior cliente em potencial das iniciativas.  "Se nós pudermos ajudar na articulação, ajudaremos, mas nossa ajuda tem um ciclo de tempo", afirma a gerente de políticas públicas e relações governamentais da Google Brasil, Mariana Macario. Segundo ela, a "burocracia e suas amarras" ainda são características marcantes das negociações, o que não impede gestões estaduais e municipais de seguirem inovando. Nas ruas: Um exemplo dessa tendência é um aplicativo - batizado como Promotoras Leais Populares (ou PLP) 2.0 - desenvolvido pela Geledés Instituto da Mulher Negra. Uma das vencedoras da edição 2014/2015 do Desafio de Impacto Social, a plataforma atua no campo de cidades inteligentes ao oferecer um canal para a denúncia de violência doméstica, além de suporte jurídico e presencial. Recentemente, o projeto foi adotado pela secretaria de segurança pública do Rio Grande do Sul. As secretarias catarinense e paulista também se interessaram pela solução. Outra iniciativa já em conversas com o setor público - desta vez secretarias municipais de saúde - vem do Instituto Zero a Seis (ZAS), responsável para o aplicativo ProBebê   . "Já temos escalabilidade para atender qualquer município", afirma André Luiz Stabel, um dos fundadores da iniciativa, que preferiu não citar nomes de cidades interessadas. O objetivo central do app da ZAS é ofertar informações e suporte sobre gravidez e cuidados a gestantes e mães - demanda que ainda foi potencializada após a escalada do zika vírus. A expectativa, explica Stabel, é ampliar o escopo da plataforma e vislumbrar oportunidades na cadeia privada. "Boa parte dos custos de seguradoras [de saúde] vem de consultas desnecessárias. À medida que a paciente se informa, a seguradora evita custos altos e utiliza recursos de forma racional", exemplifica .  Parcerias: 
Já no caso do InfoAmazonia, as primeiras investidas do setor privado foram rechaçadas. Segundo o coordenador da iniciativa, Gustavo Faleiros, o interesse do projeto é estabelecer parcerias que auxiliem o trabalho de medição dos níveis de coleta de esgoto e incidência de doenças de transmissão hídrica - o monitoramento de campo realizado na floresta amazônica é efetuado com ajuda de sensores e satélites. O projeto de democracia participativa Nossas Cidades, por sua vez, tenciona uma distanciamento saudável do setor público para seguir agendando demandas populares à pauta dos municípios. De acordo com o coordenador de estratégia da plataforma, Emygdio Carvalho, microdoações e premiações como as ofertadas pelo Google já ajudaram a expansão dos serviços para seis novas cidades. Fonte: http://www.dci.com.br/servicos/apoio-de--empresas-ajuda-projetos-de-impacto-social-a-sairem-do-papel-id529363.html 
Empresas de SP apostam na inovação para fugir da crise

D C I,  15/02/2016 - 05h00 - Beatriz Peixoto

São Paulo - Empreendedores paulistas estão encontrando na área de inovação novos caminhos de oportunidade e crescimento, apesar da estagnação econômica no País. Pesquisa feita pela Desenvolve SP - Agência de Desenvolvimento Paulista - revela que 42% de seus empresários associados planejam investir em processos inovadores nos próximos anos. O estudo foi realizado no final de 2015 com 302 empreendedores associados à Desenvolve SP, entre junho e novembro de 2015. Os resultados mostram que 28% dos entrevistados pretendem investir em inovação ainda neste ano, e 14% deles nos próximos três anos. Embora a Desenvolve SP tenha registrado, em 2015, queda de 23% nos financiamentos em relação ao ano anterior, os créditos concedidos a empresas na classificação de inovação foram quase cinco vezes maiores. O balanço anual da entidade mostra que os financiamentos para essa área totalizaram R$ 23 milhões em 2015. No ano de 2014, foram R$ 5,4 milhões. O presidente da Desenvolve SP, Milton Luiz de Melo Santos, ressalta que, no ano de 2015, as empresas que investiram em inovação fugiram da regra geral das perdas no faturamento, que resultaram na queda nacional de financiamento. "Acreditamos que, para a economia deslanchar de forma consistente, é necessário um ambiente favorável ao desenvolvimento de empresas que investem fortemente em qualquer tipo de inovação", afirma Santos. Dificuldades: No estudo, cada entrevistado apontou as três principais dificuldades encontradas para investir em inovação. Obter linhas de crédito e fontes de financiamento foi a mais citada (26%). "Muitos empreendedores não conseguem se ajustar às exigências para obter financiamentos e acabam largando o processo formal", justifica o presidente. "Grande parte dos nossos empreendedores ainda tem dificuldade de se formalizar, e proporcionamos a eles essas alternativas." A pesquisa mostra que a segunda maior dificuldade que os empresários encontram na hora de investir nessa área é carga tributária, com 21% das citações. Em seguida, a incerteza sobre o futuro do País, por 16% dos entrevistados. Sustentabilidade: A entidade acredita que a área de inovação continuará em alta neste ano, apesar do atual cenário econômico. A aposta será atender demandas de políticas públicas estaduais em setores estratégicos, principalmente projetos associados a questões ambientais. "Financiar, por exemplo, projetos de produção de energia renovável - biomassa, eólica e solar. São projetos de grande valor e que terão oportunidade de desenvolvimento com essas políticas públicas, o que também tem a ver com nossa estratégia de atuação", afirma Santos. Perfil paulistano: A pesquisa também investigou o objetivo dos empreendedores na área de inovação. A maior parte (39%) afirma investir para ganhar novos mercados. Aumentar a competitividade responde por 24% dos entrevistados. Em seguida, aumento de faturamento (22%) e de rentabilidade (15%). "O empreendedor paulista é muito veloz em termos de geração de novos negócios, de criação de novas oportunidades. Onde existem cadeias produtivas em diversas regiões do estado, encontramos empreendedores jovens investindo fortemente em seus negócios. Eles têm coragem e percepção de novos nichos de mercado para entrar com suas empresas. E estão aptos a desenvolver a inovação que levará diferenciação nos seus processos", avalia o presidente.  Fonte: http://www.dci.com.br/dci-sp/empresas-de-sp-apostam-na-inovacao-para-fugir-da-crise-id527308.html 
Cidades que exportaram mais registram perdas de emprego

D C I, 15/02/2016 - 05h00 

São Paulo - O aumento das exportações não trouxe alívio para os trabalhadores das poucas cidades brasileiras que ampliaram suas vendas para o exterior no ano passado. No sentido contrário, a maioria desses municípios registrou perda de vagas formais em 2015. A lista das cidades que tiveram maiores receitas com exportações no ano passado tem Jacareí na 57ª colocação. A cidade do interior de São Paulo subiu mais de dez posições no ranking graças a um aumento de 241% nos embarques entre 2014 e 2015. Entretanto, o fortalecimento das vendas não gerou mais empregos no município, que perdeu 1.302 postos de trabalho no último ano, de acordo com o Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged). E o caso de Jacareí não é uma exceção no País. Dentre as cem cidades brasileiras que mais ganharam com exportações, apenas 31 ampliaram suas receitas em 2015, segundo o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC). Mas o crescimento dos embarques só foi acompanhado por um saldo positivo na criação de postos de trabalho em quatro destes municípios. Um dos motivos para esse fenômeno seria a predominância das commodities na pauta de exportação brasileira, explicou José Augusto de Castro, presidente da Associação de Comércio Exterior do Brasil (AEB). "O que gera mais emprego é a venda de manufaturados, que ainda não tem peso muito grande no Brasil e diminuiu em 2015", explicou o especialista. Pouco mais de 38% das exportações feitas pelo País no ano passado foram de manufaturados, enquanto os produtos básicos representaram quase 46% do total de vendas. O presidente da AEB também lembrou que o comércio exterior ainda tem participação pequena na economia brasileira, com exportações de bens e serviços compondo cerca de 11,5% do Produto Interno Bruto (PIB) nacional. Para efeito de comparação, Argentina (14,8%), China (22,6%), Índia (23,2%) e Rússia (30%) têm taxas superiores, de acordo com os últimos dados do Banco Mundial. Já Eduardo Mekitarian, professor de economia da Fundação Armando Alvares Penteado (FAAP), afirmou que muitos empresários estão receosos com o "horizonte duvidoso" da economia brasileira. Segundo ele, o cenário instável estaria impedindo um crescimento dos investimentos, o que poderia levar à criação de novos empregos. 
O professor ressaltou ainda que a fraqueza da demanda interna tem, em muitos casos, um impacto maior sobre o balanço anual das empresas "do que uma eventual melhora das exportações", também evitando um incremento na contratação de novos funcionários. Papel e açúcar: O crescimento das exportações em Jacareí foi impulsionado "por operações da Fibria e da Latécoère, que foram favorecidas pela elevação do câmbio", disse Emerson Goulart, secretário de Desenvolvimento Econômico da cidade. Enquanto a empresa do ramo de celulose ampliou em 43% sua receita com vendas para o exterior no ano passado, a Latécoère registrou alta dos rendimentos com operações de drawback no mesmo período. Goulart justificou a perda de vagas formais na cidade como resultado de um recuo na produção do setor de autopeças durante o ano passado. Outro município que passou por situação semelhante foi Sertãozinho, também no interior de São Paulo. As exportações locais tiveram alta de 162% em 2015, mas foi registrado déficit na criação de postos de trabalho de 3.913. "A melhora considerável no preço do açúcar no mercado internacional e o aumento do dólar ajudaram bastante a cidade", afirmou Carlos Roberto Libone, secretário de Desenvolvimento Econômico de Sertãozinho. Segundo ele, o açúcar é responsável por mais de 50% da atividade econômica local. Sobre a retração no emprego, Libone mencionou "a desconfiança de usineiros da cidade com a crise" como razão para o saldo negativo. Por outro lado, ele estimou que as empresas do setor de açúcar devem ampliar seus investimentos em 2016 e concluiu com previsão otimista: "a criação de vagas vai ser positiva neste ano".  Além dos municípios paulistas, duas cidades do Maranhão e uma da Bahia compuseram as cinco primeiras posições entre aquelas que mais ampliaram as exportações no ano passado. Balsas (MA) teve alta de 66%, Imperatriz (MA) registrou incremento de 58% e Dias d'Ávila conseguiu aumento de 46%. Nas capitais do País, os resultados foram piores. Rio de Janeiro (-29%), Vitória (-24%), Manaus (-12%) e Cuiabá (-35%) tiveram receitas menores com exportações no ano passado. Aumentos moderados foram registrados em São Paulo (0,2%), Porto Alegre (19%), São Luís (9%) e Maceió (24%). O saldo de vagas, entretanto, foi negativo em todas as capitais citadas, com perdas mais expressivas em São Paulo (-139.133) e Rio de Janeiro (-82.705). 

Fonte: http://www.dci.com.br/em-destaque/--cidades-que-exportaram-mais-registram-perdas-de-emprego-id527332.html 
Migração de profissionais abre espaço para assessoria especializada

D C I, 12/02/2016 - 05h00 | Atualizado em 12/02/2016 - 14h15 - Vivian Ito

São Paulo - A instabilidade econômica, somada ao descontentamento do brasileiro com as oportunidades no País, abriu espaço para o mercado de consultorias especializadas em migração. De estudantes a investidores, o faturamento com a oferta do serviço crescerá significativamente no ano. Como citado ontem pelo DCI na reportagem "Número de trabalhadores que deixam o País cresce com crise e insegurança", o volume de brasileiros que querem iniciar uma nova vida em locais com boas perspectivas econômicas cresceu. No entanto, para fazer a tramitação de forma mais rápida e segura, um dos serviços procurados é de assessorias que podem ajudar no visto, planejamento fiscal, trabalhista e previdenciário. Vendo esta oportunidade de mercado, a Morar EUA iniciou operações no início de 2015 na cidade de São Paulo e em dezembro do mesmo ano abriu mais duas unidades, localizadas no Rio de Janeiro (RJ) e Brasília (DF). A previsão este ano é dobrar o faturamento - que em 2015 foi R$ 1,5 milhão - e inaugurar escritórios em Recife (PE), Curitiba (PR), além de Miami e Orlando nos Estados Unidos (EUA). "Além de dar assistência aos meus clientes, tem as pessoas que moram lá e também querem consultoria", diz o CEO da consultoria Morar EUA, Roberto Spighel. Sem descartar novos negócios, o empresário cita o convite de abrir escritórios na Argentina e México para ajudar os nativos a migrar aos EUA. "Mas quero consolidar primeiro o mercado com brasileiros". Alternativa: Já no caso da Overseas Imigração, o principal serviço (e produto de maior tíquete médio) era de consultoria para estrangeiros que vêm ao Brasil. "Mas esse segmento teve queda no ano passado", afirma o sócio da assessoria, Renan Gaspareto de Alvarenga. Segundo ele, o que puxou receita ano passado foi o movimento contrário: enquanto a queda no serviço nacional caiu 8%, o internacional avançou 22%. A busca tem sido, sobretudo, para o Canadá. EUA e Europa. "São investidores que querem abrir negócio". Além de atender pessoa física, a empresa oferece serviços empresariais e, de acordo com o Gaspareto, é este último perfil que teve queda nos últimos tempos. "Empresas de óleo e gás que prestavam serviço para a Petrobrás fecharam e, consequentemente, cancelaram o contrato", exemplifica, citando os setores automotivo e farmacêutico como outros exemplos de queda na demanda. Para mudar este cenário dentro do País, o executivo aponta que tem investido em marketing. Outra estratégia para alavancar as vendas é o serviço de auditoria. "Multinacionais que tiverem executivos no Brasil podem nos contratar para atualizar o arquivo, ver que documentos faltam e cuidar da regularização", disse. Em média, o custo para tirar o visto para outro país com ajuda da empresa é de R$ 300. Contrapartida: Na Hussein KS, que atende exclusivamente o mercado corporativo, o diretor Ammar Ahmad Hussein afirma não ter sentido impacto no contrato dos clientes presentes no País, que somam 150 multinacionais. O executivo cita que o segredo é oferecer todos os serviços necessários para a constituição do negócio no Brasil. "Como temos a área jurídica, ajudamos no planejamento da empresa", indica. Uma das apostas de crescimento deste ano é o serviço de relocation, acomodação dos clientes, que vai de vistoria no imóvel à recepção no País e visitas em escola, tanto para imigração quanto emigração. 

Fonte: http://www.dci.com.br/servicos/migracao-de-profissionais-abre-espaco-para-assessoria-especializada-id527016.html 
Resíduo zero nos aterros

DCI, 12/02/2016

A Whirlpool acaba de alcançar a meta de zerar o envio de resíduos não industriais para aterro no País. A empresa possui globalmente a meta de eliminar esses resíduos e o Brasil foi o primeiro a alcançar a meta, enquanto as demais regiões só devem alcançar o objetivo em 2022. Ao todo, cerca de 1.800 toneladas de resíduos deixaram de ser enviados para aterro desde que a empresa estabeleceu essa meta, em 2011. Para isso, a empresa investe no reaproveitamento de materiais, redução de desperdício, reciclagem, conscientização e formação de colaboradores. 

Fonte: http://www.dci.com.br/opiniao/saneamento-para-todos-so-em-2050-id529322.html
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Nova Dirf traz mais responsabilidades

D C I, 17/02/2016 - 05h00

Vem ano, vai ano e a quantidade de tributações só aumenta. Dentre os impostos, todo ano as pessoas físicas e jurídicas que pagam ou creditam rendimentos com retenção de Imposto de Renda e as empresas que contratam serviços com retenção de Programas de Integração Social (PIS), Contribuição para Financiamento da Seguridade Social (Cofins) e Contribuição Social sobre o Lucro Líquido (CSLL) entregam um demonstrativo para a Receita Federal do Brasil que inclui: a relação de todos os salários pagos, impostos de renda retidos na fonte, situações sem retenção na fonte, valor distribuído aos sócios da empresa - tanto a título de pró-labore quanto de distribuição de lucro - e pagamentos para serviços de terceiros sem vínculo empregatício com nota fiscal. Essa relação se chama Declaração sobre o Imposto de Renda Retido na Fonte (Dirf). Em 2010, foram incluídos rendimentos isentos, pagamentos ao exterior, tributações exclusivas, despesas com planos de saúde. Agora em 2016, as novidades estão ligadas à apresentação de pagamentos realizados às operadoras de planos de saúde na modalidade coletivo-empresarial. Tendo em vista que o detalhamento das informações exigidas pelo fisco, bem como a complexidade das operações com fornecedores refletem diretamente nas etapas para a entrega da Dirf. Ou seja, tudo indica que após a chegada do Sped Reinf, o controle das operações precisará ser maior. Para garantir a entrega segura destas informações o segredo é automatizar as apurações através de uma solução fiscal integrada flexível que, apure todas as retenções, calcule os vencimentos, rastreie as informações por meio de relatórios analíticos e gere guias de recolhimento com memórias de cálculo, sem sacrificar a produtividade da empresa. O gerenciamento periódico das memórias destas informações fará com que a geração da Dirf ocorra de maneira rápida e livre de divergências. Deste modo, gastos extras com retrabalho e multas são descartados. A entrega da Dirf 2016 com as informações do ano-calendário de 2015 deve ser feita via internet até o dia 29 de fevereiro. Quem não fizer a entregar está sujeito a arcar com multa de 2% ao mês-calendário ou fração, independente se o montante de tributos e contribuições já tenha sido pago. 
Fonte: http://www.dci.com.br/legislacao-e-tributos/nova-dirf-traz-mais--responsabilidades-id527871.html 
Aspectos trabalhistas da lei para deficientes

D C I, 12/02/2016 - 05h00 - Milton Paes

Campinas - Já está em vigor o Estatuto da Pessoa com Deficiência. As principais alterações da lei estão ligadas ao direito civil, mais especificamente à capacidade civil, incluindo importantes alterações relacionadas ao direito de família. Segundo Agostinho Zechin Pereira, advogado especialista na área trabalhista e sócio do escritório Lemos e Associados Advocacia de Campinas, hoje, as empresas com 100 ou mais empregados estão obrigadas a contratar pessoas portadoras de deficiência obedecendo à proporção no qual empresas com até 200 empregados contratam 2%; empresas de 201 até 500 contratam 3%; empresas de 501 a 1.000 contratam 4% e de 1.001 empregados em diante contratam 5%. "É público e notório que as empresas no Brasil encontram sérias dificuldades quanto ao preenchimento das cotas. A lei, com toda certeza, superestimou a demanda. Em suma: os trabalhadores portadores de deficiência são disputados ferozmente entre as empresas, já que esse tipo de mão de obra está em falta", explica Agostinho Pereira. Esforços realizados: Há, inclusive, continua Pereira, algumas decisões judiciais absolvendo empresas do pagamento de multas "quando provado, de maneira cabal, que todos os esforços foram realizados para se tentar a contratação", diz. Apesar disso, o estatuto pretendia tornar ainda mais difícil a vida das empresas, ao alterar o artigo 93 da Lei 8.213/91, criando a obrigação de preenchimento de cotas para empresas já a partir de 50 empregados, no entanto, esse dispositivo do Estatuto foi vetado justificando que apesar do mérito da proposta, a medida poderia gerar impacto relevante no setor produtivo, especialmente para empresas de mão de obra intensiva de pequeno e médio porte, acarretando dificuldades no seu cumprimento e aplicação de multas que podem inviabilizar empreendimentos de ampla relevância social e em função disso foi mantida a proporção original da Lei 8.213/91. Luz no fim do túnel: "Há, contudo, uma alteração que parece ser uma luz no fim do túnel para as empresas que enfrentam dificuldades no preenchimento das cotas. O artigo 2º do Estatuto considera pessoa com deficiência, aquela que tem impedimento de longo prazo de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, o qual, em interação com uma ou mais barreiras, pode obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em igualdade de condições com as demais pessoas, dizendo também que a avaliação da deficiência, quando necessária, será biopsicossocial, realizada por equipe multiprofissional e interdisciplinar e considerará: I - os impedimentos nas funções e nas estruturas do corpo; II - os fatores socioambientais, psicológicos e pessoais; III - a limitação no desempenho de atividades; e IV - a restrição de participação", diz o advogado.Para o advogado, é bem possível que o conceito de pessoa com deficiência possa abranger aqueles que possuem algum problema de ordem psicológica, aumentando, assim, a oferta dessa mão de obra. "Ainda é cedo para afirmar isso com convicção, já que a norma, nesse aspecto, depende de regulamentação, contudo, parece bastante plausível", diz. Alteração no FGTS: 
Além disso, também foi alterada a Lei 8.036/90 referente ao Fundo de Garantia do Tempo de Serviço, para incluir mais uma possibilidade de saque, a do trabalhador com deficiência, que, por prescrição, necessite adquirir órtese ou prótese para promoção de acessibilidade e de inclusão social.
 Fonte: http://www.dci.com.br/dci-sp/aspectos-trabalhistas-da-lei-para--deficientes--id526991.html 
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Mercado de feiras busca mais parcerias e alternativas à crise

D C I, 23/02/2016 - 05h00 - Vivian Ito

São Paulo - Com o objetivo de contornar a queda de visitantes e expositores na instabilidade econômica, setor de feiras de negócios foca em parcerias, compradores estrangeiros e novas tecnologias. Diante do cenário macroeconômico, empresas brasileiras vêm reduzindo orçamentos de marketing e promoção e colocam o mercado de eventos em processo de consolidação. "Não acredito que seja tendência, mas é um momento de priorizar", aponta o presidente da Academia Brasileira de Eventos e Turismo, Sergio Medina Pasqualin, ao referir-se à necessidade dos expositores de selecionar os eventos que podem trazer mais resultados para o seu negócio, uma vez a verba está mais reduzida. Nesta nova perspectiva, o setor já trabalha com queda e até alguns cancelamentos pontuais. Um exemplo é a Feira da Agricultura Familiar (Agrifam) 2016, que foi cancelada por falta de parcerias e patrocínios. Segundo posicionamento da Federação dos Trabalhadores na Agricultura Familiar do Estado de São Paulo (Fetaesp), o principal motivo para a falta de apoio é a incerteza política e econômica. A previsão é que o evento volte a ser realizado em 2017. De acordo com o presidente da União Brasileira dos Promotores de Feiras (Ubrafe), Armando Arruda Pereira de Campos Mello, os cancelamentos no setor devem ser pontuais. "Os setores com um bom número de feiras devem diminuir, por conta da redução de custos das empresas participantes", aponta. Para selecionar os eventos, as empresas deverão usar como critério a escolha da região, a necessidade de logística e o esforço comercial. Neste ano, a Ubrafe contabilizou 220 feiras entre seus promotores associados e nenhuma foi cancelada. Segundo o especialista, a perspectiva para este ano é que o setor tenha uma queda. "Sempre disse que somos o espelho da economia e neste momento continuamos sendo", indica. No entanto, o executivo acredita que a retração não será abrupta. "Não vamos cair tanto porque a feira é uma ação de promoção que tem custo-benefício", explica Mello, da Ubrafe. Contrapartida: Entre as saídas encontradas pelas organizadoras de feiras estão as parcerias, fusões de eventos e feiras simultâneas. Em 2015, por exemplo, a "Maquintex", "Femicc" e "Signs Nordeste" foram realizadas em um único espaço. Na época, o diretor-presidente da FCEM, Hélvio Roberto Pompeo, afirmou ao DCI que esta é uma forma de facilitar a logística dos expositores e visitantes que são de outros estados, garantindo assim um nível de participação alto nos três eventos. Outro tipo de parceria, observada pelo presidente da Reed Exhibitions Alcantara Machado, Juan Pablo De Vera, é entre promotoras e expositores. "Um exemplo é a coparticipação de investimentos em áreas como o marketing, que além de reduzir custo, evita o repasse de despesa", afirma o executivo. Na Reed Exhibitions Alcantara Machado, o foco para os próximos anos é a implementação de novas ferramentas tecnológicas que possam beneficiar o visitante, que tem diminuído nos últimos anos o tempo de visita e aumentado o planejamento. "Hoje em dia, o visitante vem com um roteiro de visitas marcadas antes do evento", diz. Nos últimos 15 anos, Vera comenta que o participante passou de 2,9 diárias para 1,8. "Eles querem otimização", aponta o presidente da Reed apontando que da montagem à sinalização e agora na comunicação, as feiras estão sendo otimizadas. "Hoje tudo é voltado para geração de resultados." Outro benefício do uso da tecnologia citado por ele é a produção de conteúdo. "Com as ferramentas digitais é possível interagir com o visitante antes, durante e depois do evento", comenta Vera. Além de conseguir enviar informações sobre a feira, as plataformas permitem a sugestão de novas soluções. "Com dados baseados no cadastro conseguimos direcionar e sugerir outros expositores". Segundo ele, a feira que deverá reunir todas as inovações da produtora é a 31ª Feira Internacional da Mecânica 2016. Com a interação com os participantes, Vera afirma que foi possível descobrir o que a indústria tem de mais novo e o que os participantes estão procurando neste momento, tudo reunido em uma área de inovação. "O relacionamento com a comunidade deixou de ser passiva", ressalta. A perspectiva da Reed para 2016 é de ter um crescimento pouco representativo, mas segundo Vera até 2017 o foco da empresa será consolidar nas áreas em que atuam. "É o momento de ajudar o cliente." Dólar e estrangeiros: O novo patamar do dólar deve ser outro chamariz para o setor, que espera atrair mais compradores estrangeiros às feiras, ressalta Campos Mello, da Ubrafe. "Nos tornamos um país exportador", comenta. Um exemplo citado por ele foi a edição de 2016 da 'Couromoda', que mesmo com estandes reduzidos conseguiu manter o número de expositores e atrair um público expressivo. O grande apelo do evento neste ano foi a perspectiva de aumento das exportações dos fabricantes de calçados e acessórios de couro. Mello ressalta ainda que o segmento de franquias é outro que deve ter números positivos de participação neste ano de instabilidade e aumento de desemprego. "Muita gente resolveu abrir o próprio negócio e virar empreendedor". Questiona- do sobre novas feiras, ele acredita que o cenário econômico não seja um empecilho. "Tendo alguém produzindo e alguém precisando comprar, o mercado faz feira." asqualin, da Academia Brasileira de Eventos e Turismo, aponta que neste momento é importante que as empresas repensem os produtos levados às feiras. "É importante ver quais têm fator de contribuição maior, além de descobrir que mercados estão crescendo para saber para quem vou vender." Fonte: http://www.dci.com.br/em-destaque/mercado-de-feiras-busca-mais-parcerias-e-alternativas-a-crise--id529057.html 
Evolução trabalhista

DCI, 12/02/2016

Tendência ou obrigação, o fato é que o Compliance Trabalhista chegou para ficar, especialmente após escândalos da Operação Lava Jato. Desenvolver setores para cuidar do código de ética trabalhista virou necessidade para identificar e sanear eventuais condutas ofensivas na relação entre funcionários. E é justamente de olho nesse nicho que a Internews promove um seminário, dia 29 de fevereiro, em São Paulo. O evento contará com palestra da  sócia da Innocenti Advogados Associados, Márcia Dinamarco, que mostrará como estruturar a área dentro das empresas. Fonte: http://www.dci.com.br/opiniao/o-resgate-da-propaganda-id526956.html 
Elaborado pelo CEDOC/Abrava, notícias extraídas de informes,  jornais e revistas eletrônicos ou não. Quando houver, os grifos são nossos.

Se houver algum problema com os links de acesso, por gentileza nos contatar: (11) 3361-7266 r. 119 ou cedoc@abrava.com.br
Obs: Em alguns casos, é necessário criar login para ler matérias de alguns jornais.  Este conteúdo aparece semanalmente em nosso site: www.abrava.com.br

